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Há mais de uma década a Cadeia Produtiva da 

Indústria da Construção assume seu papel de propor 

agendas pró-ativas de políticas públicas, para 

pautar o Governo Federal sobre a importância e a 

necessidade de se ter ações de estímulo à

construção habitacional e à infraestrutura, em prol 

do desenvolvimento sustentado do Brasil.

Foto: www.dnit.gov.br

A CADEIA PRODUTIVA DA CONSTRUÇÃO REPRESENTA
11,9% DO PIB BRASILEIRO

Serviços
0,5% do PIB

4,2% da Cadeia

Materiais de
Construção

4,8% do PIB
40,3% da Cadeia

Máquinas e
Equipamentos

0,3% do PIB
2,6% da Cadeia

Construção
5,5% do PIB

46,2% da Cadeia

Outros 
Materiais
0,8% do PIB

6,7% da Cadeia

Fonte: Contas Nacionais/IBGE. Estudo 
LCA 2009.



CRESCENTE PARTICIPAÇÃO DA CADEIA DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL NA OCUPAÇÃO TOTAL

Número de ocupados na cadeia da construção civil  (mil postos)

2006 2008

7.279
7.441

8.482
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2007 2009

Crescimento de 22,6 % entre 2006 e 
2009, totalizando aproximadamente 
9 milhões de postos de trabalho

Acréscimo de mais de 1,6 
milhões de postos ao longo 
desses 4 anos

73% das indústrias de materiais 
pretendem investir nos próximos 
12 meses  (jun/2010)

Em 2009, mesmo período (jun/09) 
a pretensão era de apenas 35%

PRETENSÕES DE INVESTIMENTOS NO MÉDIO PRAZO 
(PRÓXIMOS 12 MESES):

Fonte: Abramat / junho-2010



CAPACIDADE INDUSTRIAL UTILIZADA:

A utilização da Capacidade Industrial, atingiu 87%, e se mantém nesse nível desde  
março de 2010.  Isto indica que os investimentos estão sendo suficientes para atender a 
demanda do crescimento do setor.

Nota: O setor de infraestrutura inclui os subsetores: Água, esgoto e lixo; Construção; Eletricidade e gás; 
Transporte aéreo, Transporte terrestre; e Transporte aquaviário

Fontes: BNDES e FGV. Elaboração: LCA.

O desembolso para infraestrutura 
corresponde a 42% do total de 
desembolsos feitos pelo BNDES

Em 2009, as liberações totalizaram 
R$ 51,6 bilhões, representando 
crescimento de 25,5% em relação 
ao ano anterior

INFRAESTRUTURA: PARCERIA CRESCENTE DO BNDES APOIA 
E INCENTIVA NOVOS INVESTIMENTOS

consulta aprovação desembolso
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2005 2006 2007 2008 2009

32.264
23.250 

21.685

52.082 

29.254

20.725

65.900

55.554

32.285

49.573

41.110

70.102 

61.106 

51.615 

Carteira BNDES de financiamentos ligados à infraestrutura
R$ milhões - valores correntes dez/2009 - atualização INC C)

93.104



A maior e mais diversificada indústria da América 
Latina

Uma das melhores taxas de retorno

Sólido e sofisticado sistema financeiro

4ª maior rede rodoviária do mundo

45 grandes portos (fonte: ANTAQ)

2.498 aeroportos (fonte: 
ANAC)

190 milhões de habitantes

A economia brasileira é o melhor investimento, pois possui: 

OPORTUNIDADES

BRASIL, UM PAÍS DO PRESENTE E DO FUTURO

� Melhorias na infraestrutura dos portos e 
aeroportos 

� Segurança pública e privada

� Outras oportunidades indiretas, como o 
incremento do turismo internacional e interno

� Mobilidade Urbana – transporte de massa

� Construções e reformas dos estádios

� Construções e adaptações da rede hoteleira

DESAFIOS E OPORTUNIDADES
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A realização da Copa do Mundo e das Olimpíadas
no Brasil, em 2014 e 2016, serão grandes

oportunidades para um salto de modernidade.
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O DESAFIO DO BRASIL – COPA E OLIMPÍADAS

Os olhos do mundo estarão voltados para o país e 
será a oportunidade para mostrar a sua capacidade 
de organização, os seus atrativos para ser um 
importante destino turístico e a sua pujança 
econômica, para atrair investimentos.
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A realização da Copa 2014 e das Olimpíadas serão oportunidades 

para efetivar investimentos urbanos, como:

• Universalização do saneamento básico;

• Despoluição de rios, lagos ou baias marítimas críticas;

• Combate a enchentes;

• Redução dos congestionamentos;

• Redução do déficit habitacional;

Como ainda, antecipar grandes investimentos voltados para um futuro mais amplo:

• Ligações rápidas entre as principais cidades.

• Sistemas metroviários
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INFRAESTRUTURA PARA MELHORIA DAS CIDADES



TREM DE ALTA VELOCIDADE - TAV

Investimento de R$ 34,6 milhões

Demanda para o desenvolvimento regional nas cidades do trajeto

LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES

TREM DE ALTA VELOCIDADE - TAV

LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES



Carta Aberta



“Investir na construção é desenvolver o Brasil”

www.fiesp.com.br/deconcicdeconcic@fiesp.org.br
www.observatoriodaconstrucao.com.br


